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tre. Victor Hugo € 
Meto E 
Saint Beuve qu 
amigo de inn 
cid Barber ra 
ou mais tárdo, 
dlgando ds Iueras da 
ida, e “as sympre 
Ta iterariad, 
abam Já afagado 
do poeta dos fame 
besam retrato dc, 
em que transparece 
visivelmente um 
amigo. despeltado, 
pai limitrophe, da 
vel, cujas ban 
seja dito, o. tuctor 
das, Leites “A a 
Prince Crunga 
passou, mas que de- 
Eenha perfeitamente 
o homem e apoc 
«Augusto Barbie, 
o avetordos Jamber 
é um Bomenstnho 
baixo e gordo, mu 
to myopeyordihariac 
menie bem vestido, 
filho de tabelião 
por consequência 
Bo ou muto rem 
“lado, tendo passa: 
do, já a edade das 
loucuras, é não as 
tendo. munca. feito 
nem mesmo no tem 


pepdçes do é qa 
mento, ara 
tn 
ride de pre 
E pura accrebeene 
te Ho Muréeo ore 
alderável dos atem= 
tados “contra O por 
rio de agem 
metido: on minha 
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À codêner et 
Toda “a eertêgo, e 
rancamente sem 
mese mundo”. de 
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do das leras; esto 
sacia de porer É 
en pes 
siga 
cumstatias, porque 
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Barbicr ha muitos po util; tado occu- 
anca es esto pado d'arte, de lei 


tura, mão tornando 


nblicoa 08 
seus. Jambes x pelo 
menos desde astRie 
grande poeta da Ci 
Fã e da Popularié 
Agora a! ram 
perdi desoda se 
ugusto Barbicr, já, ampara 
ao epic já mente, “de me reco- 
morto ri didalieo. Vaza DE Luso (Dowho do ator pt Maca d cedo mhecer quando me 


a bela vela que 
uma ver; pocta do 
acaso, mas pot, 

um Caro 
digno, serio; € 
ainda que ha certos 
anmos “para. 6á: 08 
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O OCCIDENTE 


encontra e de me corresponder ao meu cumpri- 
mento, nunca deixei de o estimar e de o consi- 
derar tomo dos mais vencrandos.» 

Foi este o homem que a morte roubou agora 
à litteratura franceza é á Academia, porque por 
uma contradição extravagante o auetor dos Jay 
des foi recebido entre Os immoríaes em 1870, 
quando Theophilo Ge fico de fora: for este 
o grande ptc desapareceu ha dias no tu- 
mblo, e que deixou é poesia franceza deste se- 
culo "algumas das. suas melhores estrophes, o 
poeta. que tem O seu nome a firmar esse monu-. 
ento Miterario que se chama A Popularidade, em 
que fulguram estas estrophes radiosas e immor- 
tes: 

La populaitá t — est a grando impoique 

Qui tient lana sos Bs Vomivers, 

Qui, do vontr au soleil, como la nympho aotique, 
Livro À qui vent es Mane ouvors 

Cost a mor, cost a mort —dfabori calmo 6 sereias, 
La mor aux premier feuz du jour, 


Cantante et anuriant comme uno Jeune reino, 
Le mor Hlondo ot pleine d'amour ; 
La mm Dadeant lo sablo ot parfomant la eivo 


De Dava enviraot de aos Mota 

Et versant sur mm gorgo ondoyanto ot Iaselvo, 
Son peuplo brum de matolots; 

Pais la mor furiouso vt nado em ddmenco 
Et do nom lt silencieuz 

So rodrgasant fato ot do sa tMarimmensm 
Alan. feapper los soumbros cieuz 

Pu conrant ca ot 1, Inelant, dehoveldo 
Re sous la foudro ct aos earrenuz 

Bondissant, emoglmant dai sa plaino saldo, 
Como un combat de cant taureaur, 

Pu do ceoeps tout blame dfdeumo et de coliro, 
La Doucho toras, Vol cera, 

So ronlant sue la mablo et dóehirant la tarro 
Aves lo rãlo dum mourant; 

 commo Ja Docehanto, enfia law do ago, 

ponvant plos t mur lo Mano 

Hotormbant da 


Pope dnnd 
oct, Portugal per 
Boreclavel, que Unha um talento genti 

rima que gra um poeta disincio, um orãe 
op estimado! um dramatárgo correto, € que era 


mais de que tudo isso, um bello e sympathico 
capas: Luis de Campoé 
lo É culpa. nossa Sé ha um tempo para cá 


a nossa profissão de chronista se vaé parecendo 
muito. com a profissão das antigas carpideiras. 
Viio-se sumindo rapidamente no tumóio aquelles 
que quando entrúmos na vida lteraria encon- 
Hdmos cercados de aplausos é de symparhias. 
Hontem era Ricardo Cordeiro, hoje é Luis de 


su primeira peça foi logo uma pega historica, 
D; Leonor de Hragançã uma pesa de grande 
responsabilidade, que, apezar dos seus defeitos. 
inherentes a uma estreia, foi recebida pelo pu- 
blico do theatro de D. Maria com muito aplauso. 
e valeu-lhe uma ovação, e subidas provas de 
deferencia. 

Em seguida a sua peçã apresentou outra, C4s 
cálinas d'Quro, e tinha mais duas concluídas, ou 
quast concluídas, que munca chegaram a subir á 
deena. 

Luiz de Campos ha mais de vinte anní 
luetava dia à dia com a morte, Foi um tisi 


hora do ilustre poeta, muitas vezes à medicina 
deo. como  inevitavel” à sua morte, Uma vez 
mesmo essa notícia correu os jornaes e tod 
ente teve o grande prazer de a vêr no 
fnmedinto desmentida por uma carta de Luiz de 
Campos é 

Desta vez, infelizmenta, a notícia foi certa. O 


ultimo ataque que ha mezes o prendia á casa 
oi turivel ata, inexorave, e depois d'um so 
fimento atroz Luiz de Camipos auecumbiu nos 
braços de sua extremosa esposa e dos seus amigos 
imúliaos poucos dias antes de. completar os seus 

A teratura 


perde em Luiz de 
Campos, um enthusiasta escriptor, o parlamento 
“um dos seus bons e fluentes oradores, e o par- 
tido pr :a um dos seus mais leaes soldados. 

Amigos de Luiz de Campos é apreciadores. 
das suas, qualidades de espírito e de coração, 
acompanhamos sua inconsolavel familia, na im- 
mensa dôr que a atormenta. 

= Temese fallado muito na imprensa de Lisboa. 
do despacho de indeferido posto pelo «ministro 
do reino ao requerimento da empreza de 5, Car 
los para dar como opera d'bligo uma opera 
original portugueza d'um artista de muito talento, 
o sr. Guimardes 

O se, ministro do reino tem sido vivamente 
aggredido por esse despacho, mesmo pelas folhas. 
ministeriaes, e nós que nunca fazemos política, 
é que nunca a fariamos numa questão inteira 
mente alheia a ella estamos n'este conflito do 
lado do sr: ministro do reino. 


consideração e sympathia, seria para nós uma 
noite de verda aquelia em que podes- 
udir no theatro de S. Carlos essa 


apera original d'um nosso compatriota, mas nada 
dfiso póde servir e e É 


rumento contra o justis- 
acho dado pelo sr, ministro do reino 
ao requerimento da empreza de 5, Carlos, 

O. contracto do governo com a emprega é 
cathegorico, claro, terminante, À sua condição 
134 diz textualmente o seguinte; 

Em cada uma das epochas a empreza dará 
uma opera nova de reconhecido merito e de 
auctor de primeira ordem, com todo O scenario 
é vestuario novo. 

“Esta opera será de grande, reportorio « não 
será posta em scena sem previa approvação do 
governador civil de Lisbodoe 

Neste caso a letra e o espirito da clausula 
são claros « evidentes. O governo exarando-a 
no seu contracto teve evidentemente em vista 
obrigar o theatro de S. Carlos a acompanhar o 
movimento da musica moderna e a dar no publico. 
de Lisboa as obras consagradas dos grandes miaes- 
trop que nãp sejam ainda conhecidas entre nós 

bom? É mau? Seria preferivel que em vez 
desta clausula o governo obrigasse à empreza 
da abrir as portas do theairo aos miestros nacio- 
naes que principiam? Não queremos discutir. 
Bom ou mau é isto o que é, e os contractos. 
fazem-se para se cumprir : 

Se 0 facto de haver uma opera original por- 
tuga fosse um facto, novo, imprevsto, que 

jo podesse ter occorrido ao governo quando 
fez o contracto, ainda se poderia allegar esta 
cireumstância para se alterar 0 contracto que 
não podia ter previsto esse caso improvavel. 

Mas aínda ha poucos annos se cantaram no 

ro de 5, Carlos, O ofrco de Sanfodima, O 
ico, O Elixir da &Mocidade e por isso ssa 
legação não se póde aver 

(ds teremos immenso pezar se este anno não 
ouvirmos em S. Carlos a opera do sr, Guimarães, 
cujo talento nos É muito sympatico, como temos 
muito pezar de não termos ainda ouvido a opera 
do sr. Augusto Machado, a opera do ar. Anto! 
Duarte, cujos trechos já emos apreciado ao piano, 
e entendemos que a empreza de S. Carlos res- 
Eataria para com Lisboa todas as suas culpas d'este 
ãnno, é não são cllas poucas, dando-nos a Hica- 
tris do sr. Guimarães, mas entendemos tambem 
qué o governo tem restricta obrigação de manter 
E fazer cumprir o seu contracto é não o pode 
asropellar a pedlido seja de quem for. 

É estamos certos que mesmo com a protecção 
à arte nacional, essa concessão ser 
nociva, porque a opera do sr. Guimarães, a 
coro ópera de oblieo, ia & scena nas condições 
mais perigosãs e dificeis para um auctor novo, 

“Todo o publico de Lisboa, estamos certo, tem 
pelo talento do sr. Guimardes muita consideração, 
Cria assistir á representação da sua opera nas 
mais. benevolas disposições mas desde o mo- 
meo o GU o ouvi es pero je de 
ouvir uma opera qualquer consagrada já nos 
grandes theatros da. Eutopa, desde o mo 


Em que a audição da Beatriz viesse substituir a 
audição do 


grin, ou dá Estrela do Nor 
du do Rei dê Lekere o publico teria todo o di 
Fo a ser excessivamente exigente, exigencias 
que secam destgradaveis para todos os nbstora 

ue se estreiam, embora esse auctor tenha o bri- 
lance talento do sr. Guimarges. 
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E do mesmo modo que estamos cert 
psique cecipor dramatico portuguei, mesmo 
mais gloriosos, se prestaria de muito má von-. 
tade, on mesmo não se prestaria, à apresentar-se 
o publico de Lisbon em subtiição à Augier 
ou Dumas, ou Sardou, ou a qualquer auetor no- 
tavel estrangeiro, cremos que o sr Guimarães 
preferiria muito mais apresentar-se dos especta-. 
dores de S, Carlos sem a pesada. responsabili 
dade de se substinir a qualquer maestro def 

O múnisro do reino não podia deixar de in- 
deferir o requerimento da empreza, em vista do 
contrato. Podem. os assignantes. fazer quantos. 
abaixo assignados. quizerem, o ministerio do 
ceino nada tem com iso, O góverno ão conhe 
assignantes: a assignatura de S, Carlos é um 
contracto perfeitamente particular entre à pessoa. 
que assigna e à empresa. 

Se nos perguntarem a nós, individualmente, se 
preferiamos que o ministro do reino deferisse o 
Tequerimento, responderemos logo que sim, por- 
quê, pessoalmente, tinhamos muitos desejos di 
ouvir a opera do sr. Guimarães; quando mai 
não fosse por já lhe termos ouvido a 
nia, Desejariamos ouvila, e juntamente ouvir. 
uma opera nova nas condições do. programma j 
mas visto a empresa se recusar a abrir volun-. 
tariamente a porta a um compositor nacional, é 
só querer abrir, Techando-a, & despéza muito 
maior, com certêza, d'uma opera de grande ré- 
portorio nas condições do contrato, preferiamos 

tudo ouvir a opera portuguera: agora o mi 
aro do reino é que não tem nada que ver com 

lesção individual, nem com os de- 
sejos. pessoas do nosso visinho, tem só que vêr 
comb contracto, € lendo-o, não pode de ma- 
neira nenhuma deceder 90 pedido patriotico e 
economico da Empreza de 8, Carlos, 

Entretanto. é bom que esta questão se tenha. 
levantado, « póde e deve tirar-se della um bello 
resultado é que nos futuros programmas para 
a adjudicação, à governo mantendo a clausula 13. 
introduza outra que obrigue a empreza de S. Care 
los à pôr em scéia, ao menos uma por anno, 
as opéras nacionaes que por um jury competente, 

dignas "de se aprésentar a pu 
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Ão theatro de Di Maria põe o governo esta. 
clausula em relação aos onginaes portuguezes, 
Bem sci que nos augmentam com certeza com 
a diferença que ha entre as despezas dum the 
tro de declamação e dlum theatro Iyrico, mi 
a esse augmento responde-se facilmente com a. 
differança que ha entre o rendimento do teatro. 
de D. Maria co de S, Carlos, e o subéídio que. 
o governo dá dquello — apenas a casa —.e à csté 
à casa e vinte e cinco contos, E com esta clausula o. 
thestro de 5, Carlos terá muito quem o queira, 
como sempre tem tido, os maestros portuguezes 
trabalham com a certeza de não estarem a cs- 
crever operas para lhes. morrerem sobre as es- 
tamos dos seus. pianos, e nós teremos o prazer 
de applaudir no aheatro de S. Carlos — que tanto 
custa ao pair em relação ao que 0 paiz gasta 
Com, as outras artes — talentos formosos, áym- 
psthicos e prometiedores como io os dos srs, 
Guimarães, Augusto Machado, € Antonio Duarte 


Gervasio Lobato, 


eso 


SALÃO DE QUADROS 
um 


Dientre os quadros expostos pelo sr. Antonio. 
Ramalho, um rapaz que começa, com uma bella 
arrogancia “sustentada «por um, temperamento. 
robusto d'artista, o intitulado “Praia do Alfeite 
(n2 31) é um dos mais notaveis, Ha m'élle uma 
riqueza enorme de tons amarellos, largamente. 
espalhados por toda a parte, — nos altos saibros. 
que se levantam pesadamente á esquerda, no 
areial immento que vem descendo até ao tio, e 


ainda em mais saibros que se alastram, lá no 


As figuras elegan- 
iam nã praia, umi 


Às aguas, d'um socego somnolento, são sober- 


bamente tocadas, bordadas d'espumas claras e 


imos que | 
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manchadas dfesverdeamentos Auctuantes d'al- 
gas: E todo o 

“ue, salpicado 
ao fun 


Côrtes diversas na cabeça e nos hombros, são 
aum desenho bem indicado, vigoraso ; — apenas 
se póde notar cm algumas dilias uma cet 
transparencia, verdadeiramente inexplicavel. 
esquerda, sabre uns ramos. verdes, estão à en- 
xugar varias roupas, brancas é de côr; depois, 
estende-se. uma, espessura de grandes Choupos, 
de” ramarias esbranguiçadas e redondas, € por 
ima d'uns salbros mulo escuros que correm a 
todo o fundo até à direita, perfila-se um cana- 
vil extenso, por traz do qual apparecem confu- 
Jamemte manchas, irregulares de pinheiros man- 
zos melancolicos, É um dia de outomno, humido, 
“a atmosphera um tanto brumosa escorre como 
quê uma penetrante frescura triste. E 
Este quadro, tocado com uma espontancidade. 
soberba, é duma impressão profunda, bem sem- 
tida. pelo artista; € só a franqueza rapida é 
cera Com que está pintado é que fez que alguns 
pontos àe achem quasi que apenas ligeiramente 
Estogados, 0. que, ainda assim, nada prejudica 


vento de Sata Clóra, SartaFer A) «= 0 qual não 
Es ricicianado no catalogo Mustrado. Veemse 
o primo paro umas atras cobertas de re 
Fes Polias? onde, ha pesuenas manchas espa- 
Tiaas de Moritas braneas e amarelas = tudo 
letumente ado & apresentando una excel 
ee impressão: de! tertenos  enehareados por 
auacirds Inclementes Depois, súbe, a todo o 
Ribdo om muro calado, que ve continua á dr 
reta por Umas Guits PiXs, sbamqgadas e 
Cie elhados sobrepostos; por tra, alarase 
Sancha. enorme dum Vasto mostro. velho, 
charehinocturas severas. pitorescamemte negras 
torres encimadas de cruzes « lobos grosiéiros 
Suleando largamente 0 azul lavo, onde andam 
na muveno brancas, esfarrapada: Este quadro 
E am oliito encantador, € dádhe um colorido 
antraente singular 0, tom alaranjado das pa 
redes do convento, em que o sol dllguns sesu- 
ias temdesxado alegremente oseu vextigiodoirado. 
“Aqui tenho eu outro rapax dotado duma 
derota Organisação “ariicas 6. sr. Malhoa, 
elo quan apresentou a té! de maiores dim 
ds, e de "ão: pequeno valor == por título & 
Cia ima (nd 14 Lonvo-dhe o aro sy 
patio, mas parece-me que 9 mesmo “um 
eazado em tala menor Hvrara O eu caro 
Tr alguns “defeitos saliemes. Entretanto, se 
cigos deféios podem justamente ser observados 
nO gripo de vltelos,tocegados e meditabundos, 
guefoeepam o. prio plano, É preco con 
ae quê pipe vaso, Iminensa, que 
che toda a tela, é duma execução feiissima, € 
focada: om um vigor E uma franquera excepelo- 
maes, que denunciam brilhamemente um pulso 
euro forte darsa privilegiado É a verdade 
Efe, coma a vontade do aresta; à qualidade 
dominante e poderosa do quadro é inquest 
velmente a lagga paisagem le não aquele manso 
Erupo de vitel, brandos e malhados de preto, 
EoPBaes Vistos a Uma certa distância palecem 
Simplesmente un pobres condeiros paibeos, in- 
gesnmênto enredos 1 Firejaremio ar; e nes 
ais comilio aboccanhando umas camnaá sécas 
de milho; por sgnal que é o, mais perita: 
mente deientado. O tom e o toque de todo o 
peito dos vielas, são 0 que Jogo os asimilha à 
Un enormes, coleiross em vez do seu natural 
pelo fino, duma brancura quast azulada, depa- 
Pace oo um pelo mato grosso, comprido, di 
pastado por vêtes, é em partes dum amardlado 
Haja de fi. Em todo 0 caso, vê-se claramente em 
Malhôa uma propensão ei para avimalisa. E so- 
Brerado, quelesslendida paisagem | Como é bem 
socdo oii enfezo d po 


imeiro plano, 
como o segiindo se desenrola vastamente, n'uma 
planície extensa e arida que foge até um horisonte 
muito affastado, toda tristemente mergulhada 
Tuma escuridade vaga que cae Ca atmosphera par. 
dagênta, couraçada de nuvens densas e sombrias | 

Se cite quadro não revelasse extuberante- 


mente o paisagista perfeito, bastaria entre outros 
o Brejo (a 18) para O cênfirmar plenamente. 
Eotre uns cannavises altos, de verdes csbranquiça- 
dos metallicos, veem-se umas aguas tocadas muito 
hablimente, d'tns tons baços de prata embaciada, 
donde emerge pittorescamente a prôa recurva. 
dum saveiro negro, escavacado. Depois, esten- 
dese o brejo immenso, coberto de hervas rachi- 
ticas, d'um amareliado doentio, até um hori- 
some distante onde terras muito negras se rê- 
cortam fortemente sobre uma tira do axu palio 
o ceu, que, imediatamente sc perde sob uma 
Camadã Sonfusa de muvens pardacentas. 

Este bello quadro, duma impressão viva, € 
tocado com uma espontancidade admiravel, pro- 
dus vagamente uma sensação indefinida de tris- 


teza é de abandono. 
Monteiro “Ramalho. 
—— emo ——— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VARZEA DE LUSO 

Nas faldas da serra do Bussaco assenta esta 

formosa. povoação que dista 18 kilometros ao 
N. de Coimbra e 230 ão N. de Lisboa. 

mente cerca de 300 fogos, com 

da invocação de Nossa Senhora 


A atas boas natuse ialisam co as da 
atirada Cintra, € poucas pessoas em Portugal 
Eden aan ento EEeR 

Gate au desconhecem. 
Alem dio, Luso é uma estação de banhos 
PRA molestias cutancas, havendo ali um esta- 
elesimento para, exe cleo, fundado em HB8g, 
dorsade 


em condições regulares, 
Amtonio Augusto da Gosta Simões. 
A vareca de Luso, que faz 0 sssumpto da 


nossa gravura, é dos sítios mais soberbamente 
pitorescos que se conhecem ainda que pouco 
frequentado pelos visitantes, por muito escuso € 
de difficil accesso. 

Entretanto o sr. Manuel de Macedo, em uma. 
das “suas excursões artísticas pelas províncias, 
conseguiu, levado pela curiosidade de artista, per 
netrar a'aquelle encantador recinto e copiar 
para o seu album a deliciosa paisagem que hoje 
apresentamos aos nossos leitores. 


AGITAÇÕES NA IRLANDA 


Já em ne 106 do rw volume do nosso periodico 
os. Binheiro Chagas fez uma exposição clara 
é êqnejea das causas proximas é remotas que 
motivaram a alteração da ondem publica na Verde 
Erin, à Irlanda, e que tornaram aquela ilha tão 
pacila e agricola n'tm foco de desontense crimes. 

Depois das primeiras agitações e das prisõe 
dos des Parndi é Diloo, a ga agraria cont 
fuou ma sua propaganda e acção de resistencia 
Roemouse outra liga. de senhoras dirigida. por 
“ais Parnel, e como as auctordades impedistem 
algumas reuniões destas, e na previsão de sua 
provavel prisão, miss Pamell dispoz que nesse 
Piso a diFeeção: da liga. passaria: para. Londres 
debaixo da superintencia de miss Helena Taylor. 

Os tres contmiarios nomeados pelo govemo 
auxiliados por trima e sei adjuntos. começaram 
à obra do exame de reclamações, mas nada tem 
Gonseguido de positivo. Pelas pórtas e esquinas 
Sppstfceram ob editaes qu aviios da Liga que 
nbômraram logo a excitação dos instinctoi feto- 
Tas populares” O aviso “compõese, apenas de 
tim Peclangulo de papel tendo no alto uma ca- 
Si sobr og dos ola errados por bato às 
lavras Go rent = (não se paga renda) e ine 
Fiormene é clas “o “desenho de um caixão, 
tendo na tampa sobre a Tita branes à seguine 
inscripção He paid his rent (pagou a sua renda. 
Ene Simples aviso resume a siuáção, Quem não 
paia a rénda é citado perante os tribinacs, e a 
Poda “ando já perto de fozodo causas tinham 
Sido piopostas) perante os de ea, quem 
Pega Pa Sua, resida. é morto, ou desruida/a sua 
Bt pelo guia 

'Ôs logistas recusam vender os seus generos e 
até “o tábaco aos agentes da auetoridade mas 
eras e mercados os rendeiros veem-se despre- 
sados pela multidão; as damas são perseguidas. 
Cm “suês. proprias casas, não escapando até as 
Oetogenaras-PÃos. proprietanios que intimam os 
Pendiros para o. pagamento, aparecem estes 
ca grupo É cada um declara que não paga por 
dond elusas = pda sua pobreza, e pda determi 
nação em que estão de o não fizerem emquanto 
penso dão forem soltos. TO 

E hovos jornaes Umtei Ireland, impresso 
em Londres é apprehendido 4 sua Chegada à 
Dublin do Iris Wored, tambem apprebendio, 


ncia da poli- 


alguns exemplares escapam 4 
e Hi le uma obra de 


GRC pronibida a creulação 
OBonavda Rossa rica 

São Já muitos e continuados os ataques á po- 
lida, ab olensas aos animães inoffenaivos ou de 
geada, aos” proprictarios, rendeiros ou suas fe 
Sofias”e 4a Prosnicdades; no mesmo. tempo le- 
Vantátse em! um dia uma. habitação para. um 
Fendéiro expulso da que occupava, e Abremte 

ippões para acudir ds necessidades destes 
E dos fócsos Fapparecendo emre és subicriprores 
fomes dos que io como causa do seu não paga. 
mento —a pobreza, 

O gue é sis singular é a conservação dos cos- 
tao tadicionaes duel povo ni, que a 
Sis” á missa, conduz É feira o seu porto, cava 
doem à cnetaia, ou lavra agarrado 4 rabiça do 
árado, de casaca « chapéo alo, como nós Vamos 
dos enterros ou sos banquetes à 

“Rão. podendo dar todas as scenas desta agita- 
são quê nos ernemitom os perodico ingere 
Escolhemos algumas mais notaveis, para 08 not” 
Sos leitores formarem uma idén do Que se passa 
a ando E 

gravura má 1, a pag. 5d, representa a casa 
de habitação do tendelto M'Corciack alta em 
Lougtgall no condado diArmagh que oi males 
volaminte destruida. pelo. fogo” na noite, de 28 
de dezembro do anno passado: M'Cormack tinha 
Pago a sua renda. Esté atentado tornou-se no- 
Tava, por ser praticado pora a parte do norte) 
onde dutros cilnes de cgual natureza se tem seat 
sado, O rendeiro pedi indemnisações, 
am No dia "51 de dezembro ultimo (oi 
commétido. este brutal attentado em pl 
“ar Testrown, uma milha distante de 
Crea. das oito € meia da manhã um. homem 
mascarado “entrou "na casa onde uma dom 
Viova, chamada Anna Crougham, vivia com suas 
luas filhas. Esther é Anna, Sem proferir pa 
lavra, apontou um revolver 4 sra Grougham, € 
disparo, errando, parém. o tiro: Esta senhora € 
Sua filha Esther correram para” um quarto pro- 
Simo, eja ori feharam, mas que Bi logo ae 
Tombada pelo assassino, que disparou quatro ti 
TOS sobre? Esther, mataado-a instantantumene. 
A'velha mãe salvon-se” escondendo-se. debuixo 
de Uma cama, mas o malvado dirigindo-se a ou- 
“to quarto, onde a filha Anna fara doente num 
leitos disparou um tiro, sobre lelia ferindoa: no 
hombro. Depois disto fugiu O unico criado que 
avi na casd, inha saido levar o lite À casaide 
correcção, mas logo que voltou foi informar a poli- 
cla do comecidova qual com os magistrados Velo 
tomar conhecimentoido facto, Nenhuma informa: 
ão se podera ainda obter detrea do amassino, 

RE 1º Ee crime foi referido a primeira 
vez pelo Graphic. Deu-se, nas montanhas. de 
Bilbo, condado de Limerick, na propriedade do 
“e OG, que tinha despido varios rende 

tinha! de prevenção nas suas cnsas alguns 
Poda e homes auadiares: Sendo o dindero 
juem 


ram numa cabana em Seraham, perto de Lis- 
tovel, condado de Kerry onde vivia uma pobre 
mulher chamada Brigida Lenane, com tres flhi 
hos, que foram despenados do su somo pelo 
Estrondo do arrombar da porta. Um dos do bando. 
ascende uma lu e o Eheie disse a Briida 
“Ídes agora pagar por tendes cumprido à intima- 
Fãos e spontubdhe a espingarda É cabeças mas 
este momento um dos pequenos, de doze ânnos, 
de edade, collocando-se.deante da mãe, gritou- 
lhe: «Eu bem vos conheço, e se offenderdes mi- 
ala múe, haveis de pagalio.» A, arma porém, 
fora Sspirad, com Quanto à pobre mulher es? 
capasse, a carga foi ferir a sua filhinha mais 
nova, de sete annos apenas, em ambas às pernas. 
Antes de pardos os assassinos ameaçaram de 
morte a Brigida, sé clla revelasse alguna cousa 
aestecrime. Oto d'elles foram subsequentemente. 
prezas, e emregues no tribunal competente, de- 
Pois de terem sido, conhecidos por aquela. 

No 5.— Representa a casa de tum rendeiro ex- 
pulso por não pagar a renda. 

No 8 igor Uma ds mtas scenas de agr 
são do populacho à policia € agentes da aucto- 
Tidade. Nestas occasiões e em outras os amotir 
nados atiram sobre aquelles, paus, pedras & 

à lama das ruas, Mulheres, homens « rapazes, 
São Os actores destas secnas. 
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PELOURINHO DE VILLA NOVA 
"o DE FOScÔA 


villa Nova de Foscôa é uma 


conta Sig habitantes 
os por 760 fogos, é dista 24008 
da the do tio Côa, que lhe corre 
SECA margem elquerda do rio 
Doúro ficanlhe SGoo8 ao Ny é ella 
pousa no planalto da exterisa cur 
Piada qua desde as imediações. 
de “Trancoso se, desenvolve no 
Gêntido N.'S. pela crista de uma 
Sequentia de qollinas, contornã- 
das em. monticulos muito aper- 
tados "uns contra. os outros, de 
é lisa, pare- 
a$8, ha die. 
é na (berma: orogmphica 
dim longa dei de põe dipos- 
tos para entrar no. emo. 
“erro E por ea região ar 
gloso, deixando em muitos pon- 
fos o deu núcleo sehistoide a des- 
to, constituindo assim uma 
“de aguas, cálida e 
partiedlarmente 


pára 
docira e das cucurbitaceas, Ha 

n vinho licoroso em abun- 
as, moto inferor em 

E ao produzido propria 
menre na região Vinhateira, desde 
à Regus até S. João dh Pes- 
queira 

Às Casas da villa são em jge- 
ral construidas de selisto, sendo 
rarissimo O granito, que apenas 
se vê ma ejrcja más, no 
Iourinho, nos pagos do Concl 
e em tes od Quatro “edi 

e propriedade particular, A sua. 
inaústia é mula e inaign 
O movimento, commercial, que 
de Vê enormemente. paralysado 
com Ja carencia quam absoluta 
de bôas Communitações para o 
resjo do paiz, 

E sem duvida recente a data 
da ercação de Foseday que foi determinada pelo 
desenvolvimento, economico da região em que 
assenta. À tradição atribue 0 seu nas 
sibrços hememérios de. Dinis à 

ara povoar é engrandecer o reino. Foi 
Por. João 1. erera dos condes de Villa Nova 
de'ponimão. 


Prata no Auszrra— Quad de Sazalho Ji, csrprado pelo se Dr 


Gesanas. Josk Manços Bi Fanta, DincroM GERAL DA AMA DK Excizarnia 
Paludo em 30 do d 


nto da 4883 Chegando 


terapia de 


particularmente. recommendavel 
np, je dad em Bravia pe O 
nal na Fórma, quanto Ma exceu 
ante mo deienho, É de gra- 

dito e za los Ornatos, bem como 
«an "profano € arranjo, deve'ser obra do 

jo" de D. Manvilo Engutas na praça. prine 


SALÃO DE QUADROS 


Luz lurêo (Desenho do somo aostr) 


al da vila, que tem as ruas. 
“pito regularinêmo calçadas ci 
luminação publica. desde o pas- 
sado setembro. 

A 


— — eso ——— 


EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILÃO. 
XXXII 


Para em tudo ser singular esta 
exposição, áparte das corridas jo- 
gos, théatros é outros divertimen- 
Ros mais ou menos usados 
amenisar. e tornar mais attrahen- 
tes estes certamens industriaes, 
houve. um grupo de cinco indi- 
viduos, que formam parte da as- 
Sociação Familia odrtistica, de 
Milão, que idearam uma exposi- 
ção ai generis, que, intitularam 
ndisposição das Bellas Art 
e um pensamento m 


as neções foram vendidas e 0s fun 
dos estavam por tanto achados, 
"Tiveram sessões caloradas para 
a organisação do programa, o 
que deu logo um quadro a 
gnami, onde representou 0 pres 
teme tapando bs ouvidos, os ou- 
tros membros fazendo um inferno. 
el, e 0 secretario que deve 
à acta, espivitando 0 lus» 
tre é debatendo-se como um ma- 


disponivel o antigo es- 
ménto do esculpor Mar- 
host, S. Primo, que fot 
imediatamente alugado, Desc 
cmbaraçado d 
Conservaram alias duas gra 
figuras derio, que Custar 
a Temover, indo aproveitadas 
graçada leyreiro, que dizia serem « 
mara, rio que rega e fecunda as planícies lom- 
Dardas tendo a foz em Corgontola, onde chega 
um tanto queijo. 

obre a fachada, aos lados da porta, pintou 
Mentes, de uma parte, um baixo relevo muito 
bem imbginado, representando o tramway. no. 


o Hom) 
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os ue de actores 
Sata, 
Her o 


tado por Concone. Já di outra parte, que 
cone, Já dissemos mout que 
95 quadros de Michetti e nomeadamente às sãas 


AGITAÇÕES NA IRLANDA 
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moldyras, forneceram assumpto para muitas pa-. 
Foda, Congone pintou um ol no meio de nec 
vens amarelas, que parecia um ovo n'um prato, 
Eita a nscripção- sofia de sol hom para co” 
mer com qualquer micheitinao» 

'O datalogo da Indisposição à que deram o nome 
de Livgo de ouro, é uma peça de fazer rir. Spar- 
túco Vela, que o catalogo diz filho de seu pac, 
compor um quadro de parodia michettiana, que 
Não se sabe Dem se é uma paisagem, se 
marinha, Roberto Fontana fez uma 
parodia do quadro de De Laroche — Cromavel — 
Porque a transformação parece exactamente o 
quadro serio. Ati 

A gravata atravez dos seculos, de Gorra, pa- 
roda uso de aci combécido. À. Segtora 
do Soccorro heliscava argutamente o jornalismo 
feito à tesoura e com as encyclopeilias, no meio. 
do quadro a Senhora. com o menino distribuiam. 
pedbgos de jornaes e ficros cotados & tesoura 
dog fhroistas que a adoravam de jolhos et 


lemos, porque seria fastdioso, d 


ê 
Ê 
E 
g 


Giro vêtm-se alguns compaisos de musica, e sob 
elles a muito conhecida letra — oxllor che i forti 


orrono, 
O Passeio historico, que tinha havido projecto 
de se fale na. Espotição, mas se não fes, deu 
nos ultimos dias um espectaculo que fez estalar 
toda a gente com riso, 

“As, sombrinha de Campi tiveram um successo 
espantoso. Gom as mãos e braços nus, combin: 
de tal mancira as posições que representa ani 
maes, pessoas e tudo quanto lhe apetece, proje- 
ctando-se sobre uma tela branca, 

“Houve tambem conferencias pelo socio Man- 
gi que eram cograçadas explicações dos obje. 
Erok expostos, feitas por modo e com tal espirito, 

Cd cetdtoro nã te farta de ouvir, Uma 

lis mais divertidas foi o discurso do Podestá de 
Bergamo a Napoleão 1, depois da batalha de Ma- 
rengo, feito em bergamasco, no qual lhe pedia 

Um pórto de mar. Um quadro representava as 
ondas na praça onde devia formar-se a praia que 
Centenas de pessoas) esperavam. 

Os grupos de esculptura deram obras magnifi- 
cas e enfraçadissimas. 

“Tudo fato trouxe Á exposição quarenta mil en- 


sradas, que produziram 4ogooo francos, clculan- 

de de de acima seram um disidendo 

e So bre. por aeção, Não ha companhia que 

dê tal Fesulido. Eae 
XXXIV 


“Tinhamos ainda muito que dizer a respeito da 
Exposição nacional de Milão, à mais notavel que. 


felpo às suas neces 
Feliemente a exposição ret 
ornamental veio abrir O appetite publico e já se 
elabora o projecto de um edifício para Esposi- 
do, O. que é um bom symptoma de vida e de 


Progresso, E 


eo 


O GENERAL 
JOSÉ MANÇOS DE FARIA 


À Jo de janeiro do corrente anno, falecia na 
sua casa da rua dos Cardaes de Jests o general 
dl divisão, director geral da arma de engenheri 
e commandante do corpo do estado maior, José 
Manços de Faria, um dos olfciaes mais amigos 
do cereito. 

Nascera em Lisboa a a1 de maio de 1795, 
sendo filho de Nuno Caetano de Faria e de D. Ma- 


ria Angelica da Conceição. Depois de conyeni 
o anna 


arma. Em 1 
ido a 1º tenente ao 
omeçava. então o periodo da transforma 
da socieiade política em, Portugal c quando em 
18:70 conde de Villa Flor foi mandado repri- 
mir a revolta que se levantava a favor do abso- 
lutismo, o tenente Manços fez na sua divisão 
parte. d'essa campanha. Ísto não devia tornal-a 
Puto affecto, ao governo do usurpador acela- 
mado em 1828, O facto é que se achava servindo 
Em Abrantes, quando foi mandado apresentar ao 
novo governador d' Angola, barão de Santa Com- 
badão afim de com clle seguir na charrua Maia 
Cardoso para aquelle Estad, em novembro de 
Bão, onde o mandavam servir, verdade é que 
com'a patente de capitão, « o tempo de serviço. 

contado em dobro. 

“Todas essas vantagens lhe foram descontadas 
pelo governo legitimo restaurado, apesar de alli 
Lvie mais de quatro annos apresentando-se em 
Lisboa a6 de junho de 1834, sendo portador do auto 
de aclamação do governo liberal, celebrado na ci- 
dade de Loanda a 18 de janeiro do mesmo anno. 
oi então mandado considerar de ovo tr te. 
mente, sendo logo a 24 de julho promovido à 
Esplio “Em 1897 adhéria do. movimento. dos 
márechaes para a restauração da Carta Const 
tueional, assistindo, à acção da Chão da Feira, 
pelo quê foi passado 4 34 secção, Pouco tempo. 
Dermaneceu meta situação. À 26 de novembro 
Re 1840 foi promovido à major, por fins de 1 
principios de 43 foi nomeado commandante (hoje 
Inspector) de engenheria na 7. divisão militar 
(Alemejo). Até ao principio de dezembro de 43 
fão parou um momento, percorrendo todo O 
Alemtejo, Elvas, Evora, Beja, Mertola, Portale- 
gre, em serviço de engenheria militar. 

Em dezembro passou ao serviço das obras pu- 
blicas começando os, estudos preliminares. das 
estradas do districto d'Evora. 

'No 1.º de janeiro de 1844 tomou de novo posse 
“do seu Jogar na engenherta militar d'aquella pro- 
vincia, Serviços inglorios, mas constantes, mas 
incessantes o faziam andor aum rodopio dl Elvas 

ra Evora, para Beja, Estremor, Villa Viçosa, 

luromenha,” Campo Maior, examinando quiarteis 


SAPATOS DE DEFUNTO 
Contnuad dam 114) 
ES 

Antonio Dourado não teve antmo de sair da 
loja. 

Estava no balcão agarrado como astra é casca! 

Do quando em quando consultava o relogi 
era visivel o seu phrenest; a sua Impaciencia. 
era insolfrivel, 

O conego não so lho tirava da údéa, tinha 
Joanna atravessada na garganta. D. Monica re- 
presentava-so-lhe como em sonhos, o lornava- 
se-lhe um pesadilo intoleravel. 

Oh 1 que aupolco do herança; antes conves 
sem nzeito! E anda lho haviam de invejar a 
fortuna adquerida assim com famanhas can- 
ceiras do corpo é ralações de espírito! 

Fossem para lá que ello lhes diria quanto 
custava a arranjar a vidinha. 

Nem (ndo eram rosas, e essas mesmas tam- 
dem tinham os seus ospínhos. 

A final rebentou a bomba. 

À mulher veio à escada chamal-o 

— Antonio, 6 Antonio! 

— Que é, que foi? 

E saltando por sobre as saccas do arroz, o 
as barricas do assucar, foi no encontro d'eila 
mais Jesto que um raio. 

— Ouviste? 

= iz lá mulher, diz, exclamou elle, pro- 
curando no bolso o stu lenço para coxugar 
as camarinhas do luzidio suor, quo lhe bor- 
dava a testa. 

À pepetin-se-lhe agora o ataque! 

AM 

O relogio foi de novo consultado, Faltavam 
apenas cincoenta e cinco minulos. 


'O medico era excellente, Poucos haveriam 
que matassom com tanta precisão. 

— Bem, bem, é agora? 

Antonio Dourado não sabia o que lhe con- 
vinha, se ficar na loja, se acompanhar a malher,. 

Andava para traz é para deante, n'uma atra- 
pallação enorme. 

A mulher chamou-lhe tataranha, e disse-lhe 
uma palavra ao ouvido, que o obrigou a dar 
um pulo de contente. 

Que magica. palavra seria aquella? 

Antonio Dourado tirou da algibeira um papel 
dobrado em forma de oficio,  entregou-o á 
luminosa metade, que o guardou no seio, é se 
fok lestamento pela escada acima, arregaçando 
as saias, e deixando ver as chineilas bordadas 
q 05 enormes aleijões dos seus joanetes mons- 


a pés de cavallo! 

Aquilo tô resistia a coragem do mereieiro, 
um “valente para casos dfestes, o qual, como 
se costuma dizer. topava a tudo. 

Bom maganão | 

Antonio Dourado entrou na loja a esfregar 
as mãos, disse de passagem duas chalaças no 
primeiro caixeiro, fez uma festa ao marçano, 
puxando-lhe pelo nariz, depois, foi ver-so a 
um espolho pequenino, a que o ereado fazia a 
darba. 

Nada achou de notavel. 

Sentia-se satisfeito, chelo do um certo con- 
fentamento intimo. 
sya-lhe 0 corpo a pedir folia. 
bocado, o cónego veio pessoalmente 
mal. 
a as botas calçadas, o barreto de 
al jardara-o na algibeira, vindo por- 
tanto com a reverenda corda & mostra. 


trnosos. 
Era do fu 


Isto Iudicava alguma coisa. 

— Dãemo uma palavra ? disso ollo sombrio 
é funebremente. 

E acorescontou 

— Aquillo está a decidir! 

D. Monica Já não era outra coisa: era aquilo. 

— Já sei que se lho repotiu o attaquo. 

=? verdudo 

— Que mo quer então? 

= Dizer-lvo duas palavrinhas: ou não gosto 
de rabos de palha. 

O Ninguem lhos põe, acorescentou o mer- 
ceeiro, 

Isso 6 o que nós não sabemos. Mas vamos 
ao cao. 

—Yamos lá. 

— Em primeiro Jogar, quem se oncarrega 
do enterro? 

— Ora essa, o cangalhoiro, 

— Não digo isso, quem paga essa despera ? 

— Puga ella, creio que não está om cir- 
cumstancias de ser entorrada pelo amordo Deus. 

Oh! de certo ! exclamou o padre, ella tom 
de seu, mas cu não quero rabos de palha. 

—Nem eu, disse o sr. Antonio Dourado, 
olho que sou muito direito, o gosto das cal- 
sas múito claras, 

— De aceordo, mas Já gastei cinco mil 6 
seis centos, e não quero perdel-os, 

— Pois aqui aondo 1m6 vê, andam por lá 
mais do oito centos mil réis, o estou calado. 

— O senhor que se ala é que lá so entende. 
Pois se lhos emprestou sem documento, fia tom 
alles, 

— Pode-lhe suoceder o mesmo com 08 sous 
cinco mil e seis centos. 

Jeso “veremos: cu já mandei chamar o 
juiz eleito e o senhor hade servir de testemu- 
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E 


« edificios, fazendo orçamentos, e dirigindo re- 
parações € obras, muitas yezes retardando a mar- 
cha Dor lia de Earalgadara de hagusem, otras 
agando do seu Bolso a despeza ds obias, por 
alia de dinheiro do Estado, como succedeu em 
Beja, € isto com os seus vencimentos aazados, 
pois 'em fevereiro de 45 tecebia processados ape” 
agosto é setembro de 44, 
sema de Bão dia se ln deviam 2 
esde dezembro de, 1849 inclusiva 
5 de fevereiro de 15 dasista com 0 st Je 
i Margiochi vitoria da pon 
aa, que tinha, dos arcos abatidos... 

Vê À Campanha de 1846 47 na divisão de 
operições au sul, do, Tejo, com Berardo José 
GE Alea Bardo de Estremoz, conde de Vinhaes 
E visconde de Setubal, assistindo ds acções de 
Vita! do, Aleeo, bmde ff como, é É do 

o do Viso, desimipenhando as funéções de 

tre) meses goncril À 19 de abril De 1847 
omonido 4 tenente coronel 

“À Bode outubro, chegou de novo a Elvas 
cota comandante da engenheri, occupando-se 
ht em diante nos trabalhos do beu ministerio, 
poe od a eras menlonaas é outras and 
o” e de mao de 1870 começo ao reparo da cor- 
Voa end o baluarte de Bunça Cruz E Curral dos 
Cotihos da praça de Campo Maior. 

Em ig, 35 de degembro, 
possa todas as pração da ivo té Vila 

sra de Milfontes, pará se saber 0 numero é ca 
bee das pegas com que deviam ser arilhs 
“4º 16 deFlho de a84o foiihe ordenado egual 
Serviço ma 84 divisão militar 

TEME" 884 oi promovido à coconel com a an- 
tiguidade de 29 de abril. 

Ei 184 To emindado demarcar as esplanadas 
da praça de 8. Julião da barra, serviço que con- 
Ch o 1.º de maio. Neste anho, à 29 de setem= 
bro, foi graduado em brigadeiro. 

Em 14 de setembro dê 1888 tomou de novo 


nas os seus recibos de 
cem 


posse do logar de commandante de engenheria 
da 74 divisão milita 
“A 3 de maio de 


comumissão. mixta de am 
res, que deviam estudar um novo traçado do ca- 
miho de ferro na província do Alemtejo, é vindo 
à ay dar conta dicisa commissão ao ministerio 
das obras publicas, regressou depois ao seu com- 
mando. 

“Nomeado 2.º commandante da escola do exer- 
cito pela ordem nº 8 de 24 de fevereiro de 1865 
foi exonerado pela ordem nº 12 de a7 de março 


seguinte, não chegando a tomar 
Promóvido a general de brigada a 17 dejulho 
de 1865, e nomendo governador da praça d'E- 


vas pela ordem nº 47 de 11 de outubro, entre- 
gou o commando que exercia a 21 desse mez. 


Commettendo-se-lhe o cargo de comandante 
(depois director) geral da arma de engenheria, 
por decreto de 5, ordem do exercito nº 54 de 14, 
de setembro de isi6, tomou posse ele a 27 de 
outubro, exercendo Esse cargo sem interrupção 
O acosto de No, em que pela ordem do 
exercito nº17 delle foi ex 

Nesse intervallo havia sido nomeado para di- 
versas comissões taes «como: por. portaria de 
9 de agosto de 1867, vogal da commissão encar- 
Pegada de proceder à classificação das fortifica- 
ções € mais propriedades pertencentes ao minis- 
frio da guerra, que devem ser conservadas ou 

lem ser alicnadas sem inconveniente para a 

fera do paiz; em 10 de dezembro de 1867, 
para a clastificação das praças de 2: ordem; em 
à8 de julho de 1868, para a commissão encarre- 
Gaia de propor o plano de fouficação para a 

ecra de boa e'seu porto; e quai todos os 
annos presidente do jury de exames dos alum- 
nos de!engenheria na escola do exercito. 

'A a de setembro de 1874 foi promovido a ge- 
neral de divisão. Exonerado da direcção da arma 
em 1880, foi nomeado vogal do tribunal superior 
de guerra e marinhs, e em seguida elevado ao 
parjato. 

Pela ordem do exercito ne 41 de 19 de no- 
vembro do ano passado, foi-lhe de novo entre- 
gue a direcção peral da arma de engenheria, 
cargo que exercia quando falleceu. Era grá-cruz 
das ordens de Aviz e de Isabel a Catholic 


de serviços incessantes e mais ou menos impor- 


tantes, toda dedicada 4 patria e aos seus conci- 
dadãos, que devem á sua memoria consideração. 
e respeito. 
1B 
emo 


EXCERPTOS 
Da 
POESIA DO MYSTERIO 


o ua 
Ele estava segtado, ao fim do dia, 
Sobre as ruinãs de'velhas tradições, 
Soltando ao largo as trovas da “Agonia, 
Entre tum córo de eternas maldições. 

Tinha na fice encarquilhada e fia 

À esqualides sinistra dos Iadrões: 

E na dextra uma taça onde bebia 

O Sangue das extincias gerações 

E, do véleo, bradéi: Porque é que existes, 
To, que geris 0 Horror & à clle asises 
Trãquilo, como diquela de Salém 2 


Porque, é Mal2—E o Mal, sombrio e tórv 
Eitok com mim o seu olhar de côrvo, “Tt 
E respondeu-me : Porque existe 0, Bem. 
o nix 

Causa e princípio das ethereas cousas. 
Com. que a alma dos bons se veste e ampara, 
Mesmo áquelles que a Culpa condemnára 
O oxculo de paz bos labios pousas 
Mas tu, que soltas pelo campo as rosas; 
E pelo 'smulido ce a Rr, 
Tu que as estrelas doiras € à stara, 
Ds vida do Mal e ás plantas venenosas 
Como sondar, a tua dupla essencia, 
Pale que apeitas no seio ox T8Us 6 os tristes, 
E és 4 pelba de toque da consciencia? 
So eso em fanerios vet : 

em teus passos conduz ? Porque é que existes 
as siga Pra Ens 


Deus 

Sim! existes! e basta, para crêlco, 

Esta febre immortal, esta anciedade 
me as almas prende à eterna cla 

E'a dês alli hos arralaes do Bl 

Sm na é do Infortunio o vago sabe, 

Quimta-essencia do amor e da Bondade, 

Que vestte de ades a Immensidade 

É de mil Môres os cryutaea do Bêlo. 

Ao teu influxo, paternal e justo, 

Brota a luz, brilha a côr, oreste o arbusto, 

E oscila 0 Iman procurando o Norte 

Tememte os maus; os bons sabem amar ; 

É cu vei amar e crê Interrogae. 

Eis o clarão que sobredoura à Moric: 


DUVIDA 
Cel, cost trt soou dote. 
Mas que espirito ha ahi tão sublimado “ 
Que possa olhar toda esta profundeza, 
Sem que o perturbe a pelida estreiteza 
Do involucro onde jaz encarcerado ? 
Porque tanta aflicção, tanto cuidado, 
“aa rn sepulta na dncetea à 
Sofirer — e achar por balsamo a tristeza ! 
Amar—e crêr no Amor por ter chorado | 
Ô sublimes clarões ! sonhos ethercos ! 
Archanjos do Senhor ! visões ignotas | 
de, vinde, duleissimos. mysterios | 
Não tem minhialma da discordia as fezes, 
O baixel aportou co'as velas rotas. 
Mas é que 0 sol tambem se ennubla às vezes. 


Narciso de Lacerda. 


de 


nho, hado ver tudo com os seus proprios olhos, 
porque eu já lho disse que não quero rabos 
de palha, 

E n'isto acudiu a mulher do meroeeiro of- 
fegunte, quasi sem poder articular palavra. 

Nunca se vira uma coisa assim | 

Ella trazia uns gestos homericos, e umas 
altitudes tragicas do matrona romand. 

— Ora esta! o sr, conego moltido aqui na 
tenda a dar á lingua, o aquella pobre senhora 
mas ancias da morte ! 

— Que quer que lhe faça? N 
pre agarrada a ella? 

— Estava, mas o meu logar pertenco-lhe 
agora, cu não lo heide rosar 0 ofleio da go- 
nia, estando presente um ecclesinstico, a quem 
encumbo a salvação das almas. 

= Appoiado | exclamou o merceeiro. 

O conego não disso nada, vollou-lhe as cos- 
tas e foi-se embora. 

Entretanto Antonio Dourado fazia signal 4 
mulher, para que lhe fosse no encalço. 

— Não o percas de vista, olho com elle! 

Dalí a bocado, chegou o regedor e o seu. 

orivão. 

“Antônio Dourado sahiu-lhes ao encontro, e 
foi com elles, 

Quando entraram, Joanna chorava Ingrimas 
do sangue; 

+Ai! minha rica senhora! minha miesinha, 
at! que já não tenho ninguem n'este mundo!s 

No quarto de D, Monica, ardiam cm frente 
de um crucifixo duas velas de cera que o co- 
Nego mandara buscar a casa. 

alia cada uma dezoito vintens. 

Todos os circumstantos se revestiam da maior 
gravidade, falando baixo, ceromoniosamente, 
& fazendo o menor ruido com os pés. 


está lá sem- 


À mulher do merceciro mostrava-se appara- 
tosamente, levando de quando em quando o 
onço aos olhos, como se tivesse n'ellos logri- 
mas para enchhgar. 

O marido chogon-s a ella edisse-lhe ao ouvido: 

— Puxestes lá a coisa? 

—Par. 

—E as chaves gunrdastel-as ? 

— Estão no meu bolso. 

— Passa-as cá para a unha 

O conego mirava os do longe, é trocava si- 

nes com a Joanna, que estava a um canto 
observando tudo, e desempenhando O seu pa- 
pel de carpideira. 

Quando lhe pareceu, que era chegado o 
momento de entrar em assumplo, disse diri- 
gindo-se no sr. regedor ; que não era ali mais 
do que um amigo da casa, e portanto havendo 
fallecido sem herdeiros forçados aquela se- 
nhora, recorrera à auctoridade parochinl afim do 
fazer cumprir as disposições Iegaes. 

— Ha testamento ? perguntou o regedor. 

O velhaco do padre respondeu: 

— Desejava a esse respeito que se consul- 
tasso o sr. Antonio Dourado. 

— Eu sei Já disso! respondeu o merceeiro 
bratalmente, Essa agora não parece da sua 
cabeça, sr. conego Salgado. 

— Está bem, acondiu o regedor, procurando 
darmonisar as cousas na sua qualidade do 
homem da ordem e da lei. | 

— Em primeiro logar é preciso tratar do 
enterro. s 

Nisto relanceou os olhos pela casa para' do 
momento avaliar os moveis é proseguiu : 

— Podo-se-lhe fazer uma coisa decente... 

O escrivão confirmou. E 

Elle acumulava com as suas funoções ofl- 


clas o modesto mister do cangalheiro, Culdava 
a im tempo dos vivos é dos mortos com cgual. 
solicitude: 

— Sim uma cousa decente, observou 0 co- 
nego: uma sejo de corda para o corpo, outra. 
mais ordinaria. para 08 padres... 

O merceeiro que representava oposição a 
todo o transe, clumos 

E RR E aj cb 
dos gatos pingados. 

 pstou vendo que a sun alma perdia al- 
guma consa com isso! Para que sorvem essas 
ostontações de coches e berlindas? Para au- 
gmentar a offeria no parocho. 

— O senhor nem para os collegas é bom ob- 
servou-lh o fendeiro, 

A mulher tambem disso que aquilo era uma 
vergonha. 

— Tem só do inseripções vinto contos ! de- 
elarou o sr. Antonio Dourado no regedor : 

— Ah! nesse cuso deve-so fazer uma cousa. 
bonita, respondeu ello consultando o escrivão 
que applaudia repetindo : 

— Do certo, de certo. 

O conego estava pois em minoria. 

A Joanna é quo não punha para ali prégo. 
nem estopa 

Chorava, e já não fazia pouco. 

Era usa chiadeira de carro sem otbo nos 
eixos, capaz. de axripiar as carnes à um morto. 

Ao principío ainda lhe diztâm : 

— Oh mulher! calle-se. 

Como porém vissem que, à tal recommenda- 

; ella respondesse sempre Dertando ainda 
mais, ninguem já lho diria moda, atribuindo. 
todos o choro da ereada a impertinencias da 
nervoso. 

(Centnta) 


Lesre Bastos, 
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Recebemos e agradece- 


LA nevoLucion resansu- 
ta (pe) Zis-ças — Premi- 
sas. 1 Sesenta aos de veja-| 
menest—1? de deciembre 
TC confederacion —por Fru- 
tos Martines Lumbreras. 
“Madrid, Tipografia Guten- 
berig Calle de Villatar, mon. 
5-2 1881. Com 118 pag, é 
uma de indice. N'este opus. 
eulo, dedicado a seu pae 
D. Benigno Joaquim Marti- 
néz, O amigo dos portugue- 
2és, pretende o auetor, ao 
que nos parece, fer um 
oco de propaganda a 
Vor'da ada de Condo 
o iberica ou peninsular, 
Euardando. cad nação é 
deu glorioso estandarte, co- 
mo symbolo immorredauro. 
de nossa mutua e altiva au- 
tonomia. Temos a maior 
consideração pelos. nossos 
visinhos, sympathia até por 
alguns dos seus homens de 
deitras, mas é notavel que 
sendo "nós. a nação mais 
Pequena, mais exposta aos 
Agares dá política e ambi- 
gões externas, seja exacta- 
mente tre nós que menos. 
vozes se levantem a favor 
aaquella idéa: e quando 
algum é suspeito dê a ter 
corre, logo a desfazer essa 
suspeita. Us nossos visinhos. 
tem mostrado, ha um certo. 
tempo para cá, um desvelo, 
um euidado pôr nós e pelo. 
nosso bem estar que deve- 
TAS nos Commoves. mas é 
necessario dizelso muito cla- 
ro não ha em Portugal duas 
dúzias de homens que pen- 
sem como elles, no geral 
do publico. são! sempre ti- 
das como pouco sinceras as 
suas palavras. Sem parti- 
lharmos de modo algum as. 
idéas do auctor, respeitamos. 
tando as suas boas intenções 
ções, estimaremos que se não repitam 
priidencias de alguns. periodistas da nação 
visinha, que de quando em quando, é como ainda. 
da poi, neem alimentar aque concio que 
ral dos portuguezes faz dos escriptos Nespa- 
nhoes a seu respeito. UR e 


Rara A Sereno Acupeca, bros Cu 
x Ginoane= No 10 de seethhro É outubro 
188%. Rio de Janeiro. ia 


A Ante Pourusveza — Revista mensal de bel- 
las artes, publicada pela Centro Artístico do Porto. 
—O n'à que temos presente, revela um not 
vel melhoramento. sobre 0 n.º 1, muito especial 
mente nas ilustrações. O desenvolvimento d 
publicação será uma prova de progresso para o 
otso pai, PRB ame P 


Hisrona Dx Ponsucar. Isusrram, — Edição 
a Emprea Enraia de Lisbon, accuo jo do 
2 vol: com ma gravura representando * O em- 
dar da primeira expedição à India. 


Sereia para rabos — 
n4e3, 4, 5 € 6, pelo que se 


Pesouniso me VILA Nova DE Foscõa (eis 


Sei) 


ETs 


tem sido regular. O interessê que este periodico 
deve despertar aos esudiosos e a todos que de- 
Sejem illustrar-se, é a maior garantia da sua vi- 
talidade. 


INTERESSES DA COLONIA PORTUGUEZA NA PROVIM. 
cu De S. Pauto (Brasil) — cártigos publicados 
ho jornal a “Provincia de São Pailo, por Abilio 
A EMarques, S. Paulo 181. Folheto de vi 
df paginas, com tres mappas geographicos e es- 
Taúísticos é uma carta corographica da provincia. 

Este opusculo, onde 0 auctor reuniu € com- 
ovol com mappas os artigos que havia publi- 
Eado no, periodico referido. tem, como O seu ti- 
tolo. indica, por fim advogar Os interesses da 
Colonia. portugueza em S. Paulo, e nenhuma 
Coisa. pode merecer mais a nossa sympathia do 
que todas aquellas vozes que se levantam a fa- 
dor de nossos irmãos que o destino, ou a esta. 
cer dos recursos na mãe patria levam a procu- 
Far fortuna em terra: estranha, por mais nossa 
familia. que ella seja, como o Brazil. Níelle se 
consiga” o. facto importante que as estatisti 
demonstram de metade da população estrang: 
do Brazil ser portugueza, facto que se repete 
com uma regula spantosa iaquelia pro- 
Vincia, onde entre 16:567 estrangeiros, 8ifa1 São 


do vm desenho per Ave Acao) 


portuguezes.Isto demonstra 
à necessidade de um consu- 
lado, o que além d'isso é re- 
clamado pelo estado flores- 
cente da, provincia, cujo 
clima, muito similhante do 


os patrilos a procurarem- 
no, bem como ão Rio Gi 
de'do Sul, de preferenci 
outros. Estimamos que e) 
lido, e meditado este peque- 
no opusculo, € que sejam 
isféitas as aspirações dos 
“que tão longe Feclâmam 
attenção e protecção da 
patria. 


Eunuco, boletim da socie- 
dade lintraia Alexandre 

erculano, pnblicação men- 
sal, nº 1 janeiro de 1882, 
Preço de cada numero para 
os, socios do réis avulso 60 
réis — formato grande com 
oito paginas, Este primeiro 
traz O conhecido retrato de 
Alexandre Herculano, gra- 
vura do sr. Pedroso, com 
Vim artigo commemorativo 
“do grande historiador. pelo 
ar, Rozendo Carvalheira, é 
outras produeções em prosa 
e verso assigradas por di- 
versos, « o começo de um 

mto > Um dramia na pro- 
víncia — firmado, com, 0, 
pscudonimo de Fya-Dia- 
Polo. Bem vinido sejao nosto 
collega e que a sua marcha 
Seja tempre por um cami- 
nho de ores. 


Peno, Gatutoo — Folha 


Jjteraria, setenta, tese 
ade gde 8 pu 

o alo de um 

que nos 

chega de Vianna do Gas 


tello, o que é muito para 
A sr rel o bros 
raso vet pouco a Paus 
Soa fire em ai note 
dão eres da prova: OU 
go mma pullcados 
qu 
ts ço Mia de 

pes o ado: rago festas publicições. 


ENIGMA 


Explicação do eojgma do numero antecedente: 
Ondea galinha tem os ovos. tem os olhos. 
LET 
Reservados todos os direitos de propriodado 
Jitteraria o artistica. 


assa, Lomcuemaser Entes, Tre Lisnoa 
O, Mom do Thesenro, Velho, 6º 
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Grp vaz 


“Avotada pulos prioipa 
inves. 
lostaçõs o Mena a Medo 
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Masrado esm mais de 50 


umar completa nov 
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paeço 500 RÉIS 
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pit 
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CAPAS CARTONADAS 
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A Empreza do Occinsra tem á venda capas 
especises para encadernação em separado de cada 
qm dos volumes do Oceiovrsy 1. 2. 39 8 4º 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 
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